
Diário da República, 2.ª série — N.º 50 — 12 de Março de 2010  11609

1978 -1987 Ingressou no Ministério da Indústria e Tecnologia, DGITL, 
salientando, entre outras, funções de apoio técnico: traduções de Normas 
Técnicas da Ind.Vidreira e Caderno de encargos do projecto de moder-
nização da ind. Cerâmica e elaboração de pareceres sobre BRI´s.

1971 -1975 Foi admitida na função pública como professora even-
tual, no ensino secundário, de Inglês e Francês, em Angola, (RPA) no 
Ministério da Educação.

1971 — Foi admitida na função pública como professora eventual de 
Inglês e Francês, em Angola, (RPA) no Ministério da Educação.

Formação Profissional Relevante
Seminário de Alta Direcção — Nível Avançado (INA, 65 horas, 2004)
Formação Pedagógica de Formadores (EPE, 63 horas, 1996)
CAP — Certificação como Formadora, integra bolsa de formadores 

credenciados do IEFP
Actividade Formativa: De 1996 a 2010 tem sido formadora na Ad-

ministração Pública, particularmente no INA (onde participa também 
na elaboração dos programas) e em diversos organismos Públicos, nas 
áreas para as quais está credenciada pelo IEFP. Participou a convite da 
SG /Ministério das Finanças no Projecto de E -Learning.

Louvor enquanto Coordenadora de Gestão Administrativa, publicado 
em Diário da República, n.º 299, 2.a série de 23 Dez. 2004

202996015 

 Direcção-Geral de Energia e Geologia

Despacho (extracto) n.º 4395/2010
Ao abrigo do artigo 5.º do estatuto das entidades inspectoras de re-

des e ramais de distribuição e de instalações de gás, publicado pelo 
Anexo II da Portaria n.º 362/2000, de 20 de Junho, alterada pelas Porta-
rias n.º 690/20001, de 10 de Julho e n.º 1358/2003, de 13 de Dezembro:

Empresa Intervertical, L.da, com sede na Rua do Marcão, Bairro da 
Cumieira, Lt. 34, R/C Esq., Viseu, reconhecida como entidade inspectora 
na área do gás, mantendo -se a validade do reconhecimento enquanto se 
verificarem os requisitos que estiveram na sua base, designadamente a 
acreditação no âmbito do Sistema Português da Qualidade.

O presente despacho produz efeitos a partir de 27 de Fevereiro de 
2010.

03 de Março de 2010. — O subdirector -geral, Bento de Morais Sar-
mento, com delegação de competências (Despacho n.º 16529/2009 
(2.ª série), de 26 de Junho, do Director -Geral de Energia e Geologia, 
publicado no Diário da República n.º 139, de 21 de Julho).

303002672 

 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA,
DO DESENVOLVIMENTO RURAL E DAS PESCAS

Autoridade Florestal Nacional

Despacho n.º 4396/2010
Nos termos da alínea b) do n.º 1 do Artigo 25.º da Lei n.º 2/2004, de 

15 de Janeiro, na redacção que lhe foi conferida pela Lei n.º 52/2005, 
de 30 de Agosto, cessa as funções de Chefe de Divisão de Gestão de 
Recursos e de Apoio Técnico da Direcção Regional de Florestas de 
Lisboa e Vale do Tejo, em regime de substituição, a licenciada Gisela 
Gomes Cid Simões.

Este despacho produz efeitos a 31 de Dezembro de 2009.
Lisboa, 28 de Dezembro de 2009. — O Presidente, Amândio José 

Oliveira Torres.
203001376 

 Despacho n.º 4397/2010
Nos termos da alínea b) do n.º 1 do Artigo 25.º da Lei n.º 2/2004 de 15 

de Janeiro na redacção que lhe foi conferida pela Lei n.º 52/2005 de 30 
de Agosto, cessa as funções de Director Regional da Direcção Regional 
de Florestas de Lisboa e Vale do Tejo, em regime de substituição, o 
licenciado José Manuel Pereira Alho.

Este despacho produz efeitos a 31 de Dezembro de 2009

Lisboa, 28 de Dezembro de 2009. — O Presidente, Amândio José 
Oliveira Torres.

203001635 

 Despacho n.º 4398/2010
Nos termos nos artigos 2.º, n.º 1, 18.º e 27.º da Lei n.º 2/2004 de 15 

de Janeiro, na redacção que lhe foi dada pela Lei n.º 52/2005 de 30 de 
Agosto, e pela Lei n.º 64 -A/2008 de 31 de Dezembro e conforme pre-
visto na Portaria no 958/2008 de 08 de Agosto nomeio em regime de 
substituição para o cargo de Chefe de Divisão de Gestão de Recursos 
e Apoio Técnico da Direcção Regional de Florestas de Lisboa e Vale 
do Tejo, em regime de substituição, o (a) licenciado (a) Vasco Nuno 
Maciel Rodrigues da Costa.

A presente nomeação fundamenta -se na reconhecida aptidão, com-
petência técnica, experiência profissional e formação do visado(a) 
conforme resulta da nota curricular publicada em anexo ao presente 
despacho, do qual faz parte integrante.

Este despacho produz efeitos a 01 de Janeiro de 2010.
Lisboa, 04 de Janeiro de 2010. — O Presidente, Amândio José Oli-

veira Torres.

Nota curricular
Vasco Nuno Maciel Rodrigues da Costa, nascido em Lisboa a 29 de 

Agosto de 1969, licenciou -se em Engenharia Florestal na Universidade 
de Trás -os -Montes e Alto Douro (UTAD) em 1995.

De 2007 a 2009, na Direcção Regional de Agricultura e Pescas de Lis-
boa e Vale do Tejo (DRAPLVT) exerceu as competências de enquadra-
mento regulamentar, documental e análise de projectos de financiamento 
para o Sector Florestal no âmbito do Programa de Desenvolvimento Ru-
ral (PRODER) e de acompanhamento de outros programas Comunitários.

De 1996 a 2007 na Direcção Regional do Ribatejo e Oeste (DRRO) 
do IFADAP, Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas, exer-
ceu as competências de enquadramento regulamentar, documental, 
análise, acompanhamento e controlo de projectos de financiamento 
para o mesmo Sector.

Foi membro efectivo da Comissão Regional de Crédito durante o 
período de descentralização de Decisão do II Quadro Comunitário de 
Apoio e possuiu Perfil Decisor no processamento das ajudas.

De 1995 a 1996, na Delegação Florestal do Ribatejo e Oeste (DFRO) 
do, Instituto Florestal (IF), exerceu funções de análise de projectos de 
investimento e de elaboração de projectos públicos para áreas sob ad-
ministração dos Serviços Florestais. Procedeu à análise dos projectos de 
concessão de Zonas de Caça relacionados com a aplicação do Regime 
Cinegético Especial.

203001943 

 Despacho n.º 4399/2010
Nos termos nos artigos 2.º, n.º 1, 18.º e 27.º da Lei n.º 2/2004, de 

15 de Janeiro, na redacção que lhe foi dada pela Lei n.º 52/2005, de 
30 de Agosto, e pela Lei n.º 64 -A/2008 de 31 de Dezembro e conforme 
previsto na Portaria no 958/2008 de 08 de Agosto nomeio em regime 
de substituição para o cargo de Director Regional da Direcção Regional 
de Florestas de Lisboa e Vale do Tejo, em regime de substituição, o (a) 
licenciado (a) Rui Manuel Felizardo Pombo.

A presente nomeação fundamenta -se na reconhecida aptidão, com-
petência técnica, experiência profissional e formação do visado(a) 
conforme resulta da nota curricular publicada em anexo ao presente 
despacho, do qual faz parte integrante.

Este despacho produz efeitos a 01 de Janeiro de 2010.
Lisboa, 04 de Janeiro de 2010. — O Presidente, Amândio José Oli-

veira Torres.

Nota curricular
Rui Manuel Felizardo Pombo, casado, nascido em Felgar, Torre de 

Moncorvo, a 13 de Janeiro de 1974, licenciado em Engenharia Flores-
tal pela Universidade de Trás -os -Montes e Alto Douro — UTAD em 
Junho de 1999.

Inspector Principal, da carreira de Inspector Superior, do quadro de 
pessoal da Inspecção -Geral da Agricultura e Pescas, por nomeação 
definitiva, precedida de concurso, desde 25 de Fevereiro de 2008.

Inspector, da carreira de Inspector Superior, do quadro de pessoal 
da Inspecção -Geral da Agricultura e Pescas, por nomeação definitiva, 
precedida de estágio, com classificação final de Muito bom, de 1 de 
Outubro de 2002 a 24 de Fevereiro de 2008.

Membro da Equipa Técnica de Planeamento e Elaboração dos PROF 
(Planos Regionais de Ordenamento Florestal), como Técnico Superior, 
adstrito à Divisão de Valorização do Património Florestal (DVPF), da 
Direcção de Serviços das Florestas (DSF), da Direcção Regional de 
Agricultura do Ribatejo e Oeste (DRARO), de 1 de Novembro de 2000 
a 30 de Setembro de 2002.

Estágio Profissional em contexto real de trabalho, como técnico 
Superior, na Divisão de Protecção e Conservação Florestal (DPCF), 
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da Direcção de Serviços das Florestas (DSF), da Direcção Regional de 
Agricultura do Ribatejo e Oeste (DRARO), ao abrigo do Programa de 
Estágios Profissionais, de 1 de Fevereiro a 31 de Outubro de 2000, com 
aproveitamento final de Muito Bom.

Coordenador do Centro de Prevenção e Detecção de Fogos Florestais 
(CPD_015, Almeirim), durante a época de fogos de 1999, e apoio à 
Divisão de Protecção e Conservação Florestal (DPCF), da Direcção 
Regional de Agricultura do Ribatejo e Oeste (DRARO), entre 1 de Julho 
e 31 de Dezembro de 1999.

203001798 

 Despacho n.º 4400/2010
Por requerimento dirigido ao Presidente da Autoridade Florestal 

Nacional, um grupo de proprietários e produtores florestais, consti-
tuído para o efeito em Núcleo Fundador, ao abrigo do disposto nas 
alíneas a) e b) do artigo 6.º e do n.º 1 do artigo 10.º, ambos do Decreto-
Lei n.º 127/2005, de 5 de Agosto, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto-Lei n.º 15/2009, de 14 de Janeiro, veio apresentar um pedido de 
criação de uma zona de intervenção florestal abrangendo vários prédios 
rústicos de freguesias do município de Sabrosa.

Foram cumpridas as formalidades legais previstas no artigo 10.º do 
Decreto-Lei n.º 127/2005, de 5 de Agosto, com as alterações introdu-
zidas pelo Decreto-Lei n.º 15/2009, de 14 de Janeiro, que estabelece o 
regime de criação das ZIF, pelo que, ao abrigo do n.º 1 do artigo 11.º 
daquele diploma legal:

1.º É criada a Zona de Intervenção Florestal de Sabrosa (ZIF n.º 110, 
processo n.º 132/07-AFN), com uma área de 4 500 ha, cujos limites cons-
tam da planta anexa ao presente despacho e que dele faz parte integrante, 
englobando vários prédios rústicos das freguesias de Lourenço de Ribapi-
nhão, Souto Maior, Sabrosa, Paços, Provesende e Vilarinho de S. Romão

2.º A gestão da Zona de Intervenção Florestal de Sabrosa é assegurada 
pela AFLODOUNORTE — Associação Florestal do Vale do Douro —, 
com o NIPC n.º 504039210, com sede na Casa Florestal de Mascanho/
Carvas, 5090-077 Murça

3.º O presente despacho produz efeitos no dia seguinte ao da sua 
publicação.

Autoridade Florestal Nacional, Lisboa, 09 de Fevereiro de 2010. — O 
Presidente da Autoridade Florestal Nacional, Amândio José Oliveira 
Torres.

ANEXO

(Mapa a que se refere o n.º 1 do presente despacho) 

  
 203002283 

 Despacho n.º 4401/2010
Por requerimento dirigido ao Presidente da Autoridade Florestal 

Nacional, um grupo de proprietários e produtores florestais, consti-
tuído para o efeito em Núcleo Fundador, ao abrigo do disposto nas 
alíneas a) e b) do artigo 6.º e do n.º 1 do artigo 10.º, ambos do Decreto-
Lei n.º 127/2005, de 5 de Agosto, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto-Lei n.º 15/2009, de 14 de Janeiro, veio apresentar um pedido de 
criação de uma zona de intervenção florestal abrangendo vários prédios 
rústicos de freguesias do município de Torres Vedras.

Foram cumpridas as formalidades legais previstas no artigo 10.º do 
Decreto-Lei n.º 127/2005, de 5 de Agosto, com as alterações introdu-
zidas pelo Decreto-Lei n.º 15/2009, de 14 de Janeiro, que estabelece o 
regime de criação das ZIF, pelo que, ao abrigo do n.º 1 do artigo 11.º 
daquele diploma legal:

1.º É criada a Zona de Intervenção Florestal de Torres Vedras Oeste 
(ZIF n.º 109, processo n.º 200/08-AFN), com uma área de 2 957,83 ha, 
cujos limites constam da planta anexa ao presente despacho e que dele 
faz parte integrante, englobando vários prédios rústicos das freguesias 
de A-dos-Cunhados, Ramalhal, Torres Vedras (São Pedro e Santiago), 
Torres Vedras (Santa Maria do Castelo e São Miguel), Maxial e Monte 
Redondo.

2.º A gestão da Zona de Intervenção Florestal de Torres Vedras Oeste 
é assegurada pela Florest- Associação dos Produtores Agrícolas e Flo-
restais da Estremadura-, com o NIPC n.º 503 330 124, com sede na 
Quinta da Ponte e Costa, 2.º andar, Apartado 10, 2630-178 Arruda dos 
Vinhos.

3.º O presente despacho produz efeitos no dia seguinte ao da sua 
publicação.

Autoridade Florestal Nacional, Lisboa, 09 de Fevereiro de 2010. — O 
Presidente da Autoridade Florestal Nacional, Amândio José Oliveira 
Torres.

ANEXO

(Mapa a que se refere o n.º 1 do presente despacho) 

  
 203002064 

 Direcção-Geral de Veterinária

Louvor n.º 134/2010
No momento em que cesso as funções de Director -Geral de Veteriná-

ria, louvo publicamente a subdirectora -geral de Veterinária, Dra. Maria 




